
ACM NA sua casa em Salvador: a executiva discute o caso no dia 11 

Novas acusações preocupam o PFL 
Partido vê com apreensão desdobramentos da investigação do grampo 

Maria Lima 

BRASÍLIA. O clima no PFL em 
relação ao envolvimento de 
Antonio Carlos Magalhães 
(PFL-BA) no escândalo dos 
grampos na Bahia piorou des-
de quinta-feira, quando a dire-
ção do partido se reuniu e fe-
chou, por unanimidade, apoio 
ao senador. Os pefelistas fica-
ram preocupados com dois fa-
tos recentes: as declarações 
de Antonio Carlos publicadas 
pela revista "IstoÉ", admitindo 
participação no episódio dos 
grampos contra o deputado 
Geddel Vieira Lima (PMDB-
BA), e o depoimento do casal 
Adriana Barreto, que se diz ex-
namorada de Antonio Carlos, 

seu marido Plácido Faria, 
que pode levar ao indiciamen-
to do senador. 

A executiva do PFL volta a 
se reunir no dia 11, para discu-
tir o caso. 

— Na reunião da semana 

passada, a situação era urna. 
Hoje, com esses novos fatos, é 
outra, de total constrangimen-
to. Não sabemos o que vai 
acontecer na próxima reunião 
do partido — relatou um dos 
membros da executiva nacio-
nal do PFL, ontem à tarde. 

O ministro-chefe da Casa Ci-
vil, José Dirceu, não acredita 
que as investigações sobre o 
grampo na Bahia possam es-
tremecer a relação com o PFL 
no Congresso. Ele defendeu a 
investigação das denúncias 
pela Comissão de Ética do Se- 

nado e pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF), em caso de pro-
vas contra os acusados: 

Os responsáveis preci-
sam ser punidos. Seja quem 
for, não interessa. O país não 
pode assistir de maneira im-
passível à violação da lei. 

Dirceu nega gestões de 
Lula pela renúncia de ACM 
Dirceu negou que o presi-

dente Luiz Inácio Lula da Silva 
tenha pedido para o senador 
Antonio Carlos renunciar: 

— Isso não tem nem pé nem 
cabeça. O presidente Lula não 
se envolveria nisso. 

Depois das declarações de 
José Dirceu, os pefelistas fica-
ram mais preocupados com o 
futuro do senador baiano. 

No governo, o ministro 
José Dirceu era a pessoa que 
ainda poderia segurar um pro-
cesso contra o senador, já que 
eles têm uma ligação estreita 
— avaliou um pefelista. ■ 


